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Recepção de elementos escatológicos cristãos 
do Afresco Sistino1 
Glória Maria D. L. Pratas e Rogério S. Pires2 
Resumo 
A ilustração de episódios bíblicos é tema do presente trabalho, 
que busca analisar a composição do afresco sistino “Juízo Fi-
nal” do pintor renascentista Michelângelo. A leitura hermenêu-
tica, pictórica, remonta ao capítulo 20 do livro de Apocalipse, 
no intuito de explorar esta nuança refletindo sua significação 
para a fé e o conhecimento teológico. Palavras-chave: esca-
tologia, Renascimento, juízo final. 
Michelângelo´s “Last Judgement”: The reception of Christian  
escatological elements in the Sistine afresco 
Abstract  
The Subject of this paper are illustrations of Biblical episodes, 
by an analizes of the fresco “Last Judgment” in the Sistine 
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Chapel, work of the renaissance painter Michelângelo. This 
hermeneutic, pictorial reading, of chapter 20 of the book of 
Apocalypse, intents to explore its significance for faith and 
theological knowledge. Key-words: eschatology renaissance, 
last judgment. 
Vivo para o pecado, morrendo para mim mesmo; 
não é mais a minha vida, mas uma vida de pecado; 
meu bom céu, meu mal por mim mesmo me foi dado, 
pelo meu livre arbítrio, do qual fui privado. 
Ó carne, ó sangue, ó madeira, ó extrema dor, 
apenas por ti é justificado o pecado no qual  
nasci e também meu pai. És o único bem; 
Que sua suprema piedade salve-me de minha 
iníqua condição, tão perto da morte e, 
no entanto tão longe de Deus. 
[Michelângelo Buonarroti] 
Introdução 
A arte no campo da pintura, em sua diversidade de formas e 
estilos, tem fascinado o ser humano com suas representações esté-
ticas no trato de assuntos religiosos. A obra de arte é uma forma 
de “escrita” e, para que possa ser lida, é preciso uma percepção 
sensível mediante a educação do olhar. Cada obra de arte carrega 
em si uma forma de expressão, como podemos observar nas pala-
vras de Emília Moura3, 
A alfabetização dos sentidos, para a arte, envolve aprendizado, 
treino e questionamento. A obra de arte é uma forma de escrita 
cuja leitura permite que se amplie o instante fugidio do prazer 
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de admirá-la. Como toda escrita, para que possa ser lida, é pre-
ciso que ocorra um processo de alfabetização e o primeiro pas-
so, no sentido da alfabetização artística, é ver arte.  
No interior da Capela Sistina, na Basílica de São Pedro, 
em Roma, encontramos uma coletânea desses “escritos” em 
forma de arte “esculpidas” pelas mãos do grande escultor e 
pintor Michelângelo, encomendadas pelo Papa Júlio II. Na 
cúpula da capela encontramos retratadas cenas que exprimem a 
criação e a “grandeza” do homem ao passo que, na parede 
atrás do altar, cenas do Juízo Final simbolizam a sua “peque-
nez” perante o juízo do destino. 
Para melhor compreender essa tradição imagética, é neces-
sário nos reportarmos ao ano de 313 d.C. 
Quando o imperador Constantino concedeu liberdade de culto 
aos cristãos, transferindo a eles, inclusive, templos e bens per-
tencentes aos pagãos, também selou uma tradição imagética 
que perdurou por mais de 1.400 anos no mundo ocidental: a 
produção de imagens ancoradas na temática cristã e, sobretudo, 
na figura emblemática de Cristo4. 
Essas representações pictóricas que compõem templos, igrejas 
e catedrais nascem não somente em um período de ascensão da 
burguesia, a valorização do homem no sentido individualista e o 
“mecenato papal”5, mas também de motivações religiosas para 
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tornarem estes espaços propícios ao diálogo com Deus, à doutrinação 
dos fiéis e à celebração de rituais sagrados. Essa compreensão é 
reafirmada no texto de Emília Moura6: 
Durante a Idade Média européia, o número de pessoas alfabe-
tizadas era muito pequeno e por este motivo a Igreja Católica 
usava imagens como recurso para a sua doutrinação. Na parte 
interna da cúpula do Batistério de Florença, onde Dante foi 
batizado, encontram-se ainda hoje as mais antigas histórias 
bíblicas que um fiel precisava saber e, assim, garantir o seu 
ingresso no domínio do sagrado. A visualidade da obra alfabe-
tiza-nos em alguma coisa. Às vezes a forma é literal. Em ou-
tras, é necessário decifrar seus códigos e símbolos.  
A exemplo disso podemos citar obras compostas em diferentes 
períodos da história como: os vitrais nas catedrais góticas; as 
“Pietás” de Michelângelo, bem como suas pinturas junto à Capela 
Sistina, em Roma; a “Santa Ceia” de Da Vinci; os “afrescos da 
Capela Scrovegni” de Giotto e o “Jantar de Emmaús” de Caravaggio. 
Para uma melhor compreensão e visualização da obra de 
Michelângelo na Capela Sistina, incluiremos, neste artigo, uma 
visão panorâmica do interior da capela e um recorte do Afresco do 
Juízo Final, tematizado no capítulo 20 de Apocalipse. No artigo 
abordaremos um breve histórico do autor, o período Renascentista e 
o Maneirista, a caracterização do espaço-temporal do Afresco e a 
recepção (uma leitura dessa arte) dos elementos escatológicos 
cristãos do Juízo Final. 
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Um breve histórico do autor 
O italiano Michelângelo Buonarroti, autor do Afresco Sistino, 
entre outras grandes obras, nasceu em Florença, em 6 de março de 
1475. Foi pintor, escultor e arquiteto (chegou à arquitetura 
relativamente tarde, já com 40 anos). A grande marca que o elege 
“talento universal nas artes” se deve à perfeição e precisão com que 
delineia, com o pincel ou o cinzel e o martelo, o corpo humano. Os 
traços precisos, expressos em suas esculturas ou pinturas, belas e 
clássicas, se devem à sua aplicação aos estudos de anatomia, em 
cadáveres, no Hospital do Espírito Santo, em Roma. Conta-se que, ao 
terminar a estátua de Moisés Michelângelo teria batido no joelho da 
escultura e pronunciado a tão difundida expressão: Parla! — tal era a 
perfeição da obra. 
Michelângelo é convidado pelo Papa Júlio II, no período de 
1508 a 1512, para compor o teto da Capela Sistina composto pelo 
artista com características renascentistas. A posição incômoda no 
qual o artista teve que pintar, por quatro anos — sobre andaimes, 
com seu corpo retorcido e gotas de tinta prejudicando-lhe a visão 
—, causou-lhe cansaço e muitas dores. Alguns historiadores e 
críticos de arte relatam que Michelângelo foi vitimado pelas 
vaidades do Papa Julio II sob veladas ameaças de que seria 
substituído pelo jovem pintor Rafael, então em ascensão.  
No segundo momento, vinte e quatro anos mais tarde, em 
1536, Michelângelo inicia o Afresco do Juízo Final no período 
Maneirista no pontificado do Papa Paulo III. Tratava-se de um 
desafio considerável. A responsabilidade era imensa para um 
artista que com 60 anos via-se mais uma vez obrigado a trocar o 
cinzel e o martelo, de suas amadas esculturas, pelos pincéis 
abandonados há 20 anos. Mas o escultor que havia nele se 
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manifestou, também na pintura, no trabalho que o elegeu um dos 
mais célebres artistas do Renascimento. 
Michelângelo se auto-retrata em alguns períodos de sua 
trajetória artística. Na pintura do teto da capela, ele iguala a 
posição de seu braço à do braço de Moisés: enquanto este o ergue, 
sob o poder de Javé para atravessar o Mar Vermelho, 
Michelângelo, mantém o seu erguido durante o período de quatro 
anos na execução dessa obra. Num outro período, ele retrata o seu 
rosto na pele segura por São Bartolomeu, pele esta que lhe foi 
arrancada no suplício, demonstrando, no rosto desfigurado, as 
dúvidas, angústias e desmerecimentos vividos por ele naquele 
momento. 
Como gênio criador e um talento universal Michelângelo foi, aos 
poucos, ocupando lugar de destaque entre os mais ilustres. Em 1547, foi 
nomeado “arquiteto da Basílica de São Pedro”, cargo que conservou até 
a morte. Seus últimos trabalhos se concentraram na arquitetura sendo 
que, no período anterior à sua morte, sua última obra foi a “Pietá 
Rondanini”. Michelângelo faleceu em 18 de fevereiro de 1564, aos 89 
anos, sendo enterrado na Igreja de Santi Apostoli, em Roma.  
O período do Renascimento e do Maneirismo 
Renascimento foi o nome dado ao movimento de mudanças 
culturais, que atingiu as camadas urbanas da Europa Ocidental 
entre os séculos XIV a XVI. As bases desse movimento foram 
proporcionadas por uma corrente filosófica reinante, o 
humanismo. Caracterizado pela retomada dos valores da cultura 
greco-romana, ou seja, da cultura clássica, é considerado como 
um importante período de transição envolvendo as estruturas 
feudo-capitalistas. Nesse período as esculturas e as pinturas 
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destacam as figuras humanas. O homem é o centro de tudo. Não 
julguemos o Renascimento como um movimento de “alguns 
grandes homens”, mas como um movimento que representa uma 
nova sociedade urbana caracterizada pelos novos valores 
burgueses e ainda associada a valores cristãos. 
No Renascimento duas grandes novidades marcam a pintura 
renascentista, como as empregadas no teto da capela: a utilização da 
perspectiva, por meio da qual os artistas conseguem reproduzir, em 
suas obras, espaços reais sobre uma superfície plana, dando a noção 
de profundidade e de volume; e a utilização da tinta a óleo, que 
possibilita maior qualidade na pintura sobre tela, dando maior ênfase 
à realidade e maior durabilidade às obras. As cores destacam na obra 
os elementos mais importantes e obscurecem os elementos 
secundários. A variação de cores frias e quentes e o manejo da luz 
permitem criar distâncias e volumes que parecem ser copiados da 
realidade. Dois elementos se destacam na pintura: a expressão 
corporal que garante o equilíbrio, revelando uma figura humana 
de músculos levemente torneados e de proporções perfeitas e as 
expressões das figuras, refletindo seus sentimentos. Mesmo 
contrariando a moral cristã da época, o nu volta a ser utilizado 
refletindo o naturalismo. As esculturas passam a ser colocadas 
acima de uma base, podendo ser apreciada por todos os ângulos. 
Maneirismo é o nome empregado para designar as 
manifestações artísticas desde 1520, momento quando se inicia a 
crise do Renascimento, até o início do século XVII. Todo esse 
período foi marcado por uma série de mudanças na Europa, que 
envolveram os movimentos religiosos reformistas e a 
consolidação do absolutismo em diversos países. O homem já não 
é a principal e única medida do universo. 
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O termo Maneirismo foi utilizado por Giorgio Vasari7 para 
se referir à “maneira” de cada artista trabalhar. Sua marca 
evidencia uma tendência para a estilização exagerada e um 
capricho nos detalhes. Nesse sentido se perceberá que o 
maneirismo reúne características variadas, difíceis de reuni-las em 
um único conceito. Muitos críticos consideram que o maneirismo 
representa a oposição ao classicismo e ele se mantém como 
tendência artística até o desenvolvimento do Barroco, que 
marcaria a nova visão artística da Igreja Católica. 
O espaço não é problema para os escultores maneiristas. 
Isto o percebemos bem no Afresco do Juízo Final. A composição 
típica desse estilo apresenta um grupo de figuras dispostas, umas 
sobre as outras, num equilíbrio aparentemente frágil, unidas por 
contorções extremadas (figura serpentinada) e exagerado 
alongamento dos músculos (como podemos notar na figura do 
Cristo e dos mártires). A composição é definitivamente mais 
dinâmica que a renascentista. Rostos melancólicos e misteriosos 
surgem entre as vestes, de um drapeado minucioso e cores 
brilhantes como as que cercam as figuras celestiais. A luz se 
detém sobre objetos e figuras, produzindo sombras inadmissíveis. 
Os verdadeiros protagonistas do quadro já não se posicionam no 
centro da perspectiva (como a figura do Cristo), mas em algum 
ponto da arquitetura, onde o olho atento deve, não sem certa 
dificuldade, encontrá-lo. 
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Caracterização espaço-temporal do Afresco 
Inaugurada em 15 de agosto de 1483, a Capela Sistina deve 
seu nome ao Papa Sisto IV Della Rovere. O seu interior consiste 
numa longa e única nave, cujas dimensões (13,41m x 40,23m), 
correspondentes às do Templo de Jerusalém: 20,70 metros de 
altura. A sua importância já está implícita por sua própria 
localização: dentro do palácio papal no Vaticano, sendo capela 
particular do Papa, testemunha das eleições papais e do 
recolhimento de sua Santidade. Miguelangelo, em 1547, assumiu a 
direção da obra da Basílica de São Pedro. Esta, como pequena 
igreja, já existia desde 324 d.C., tendo passado por várias reformas. 
A dimensão da obra já se encontrava definida pelo projeto de 
Bramante8 e pelas partes já construídas. No entanto, Miguelângelo 
pode racionalizar a planta, mantendo a idéia principal: um edifício 
de planta centrada em cruz grega com cúpula central, uma obra 
prima da engenharia e da harmonia arquitetônica. 
As imagens imortais, contidas nessa capela, contêm narrativas 
de natureza teológica, temas do Antigo e do Novo Testamento 
expressos no teto, nas paredes laterais e no espaço atrás do altar. O 
programa iconográfico expresso no teto encontra-se calcado na 
Gênese — a criação, o pecado de Adão e Eva, o princípio do homem 
e Noé e o dilúvio, o primeiro final da humanidade; as paredes laterais 
destacam os profetas e cenas bíblicas pintadas por vários artistas; e 
no espaço atrás do altar, o Juízo Final, foco deste trabalho. 
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 Arquiteto e pintor italiano. Donato d'Agnolo di Pascuccio, o seu verdadeiro nome, é a grande 
figura da arquitetura renascentista do seu tempo e exerce uma considerável influência sobre 
Miguelângelo e Rafael. A obra que melhor reflete as suas concepções estilísticas é o projeto 
da Basílica de S. Pedro do Vaticano, que concebe com planta de cruz grega. O projeto 
original é posteriormente modificado por Miguelângelo. 
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Desde o início da Idade Média, o Juízo Final era tematizado 
ocupando sempre a parede de entrada das Igrejas. O desafio para 
esta obra é que o espaço para esse tema seria na parede dos fundos 
da capela. Isso obrigou Michelângelo a cobrir duas janelas da 
arquitetura original, dois afrescos de Perugino e figuras que ele, 
Michelângelo, havia realizado quando decorara o teto. Com essas 
modificações, a parede ficou com 200 m2. Esse espaço foi 
preenchido por 391 figuras, muitas em tamanho superior ao natural. 
O afresco9 é apoiado na escatologia do fim de toda a 
humanidade, expresso por traços fortes, marcantes e carregados de 
movimentos. Às vozes dos profetas, representadas no teto, 
Michelangelo junta as visões de João sobre o fim da humanidade, 
ao advento futuro do dia final, no qual todos serão submetidos ao 
julgamento do Cristo. No Afresco Sistino vê-se claramente o 
dinamismo que o Renacentismo proporcionou ao homem acentuado 
pela circularidade própria do Maneirismo. 
A composição das obras de arte que compõem essa capela 
confirma a influência que o Renascimento exerceu nas artes 
tornando essa dependência do Palácio do Vaticano (ver imagem do 
interior da Capela ao lado) um espaço descomunal de riqueza 
cultural graças às obras de célebres artistas como Michelângelo, 
Perugino, Boticelli, Signorelli entre outros. 
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 Afresco é uma técnica de pintura feita em paredes ou tetos rebocados enquanto a argamassa 
ainda está úmida. As tintas ou pigmentos usados que devem ser misturados com água são 
moídos ou granulados, para facilitar a penetração na superfície. Duas são as dificuldades 
encontradas neste tipo de pintura, a secagem rápida, pois a tinta não se fixa no reboco seco e 
a dificuldade em fazer correções. O reboco do afresco descora muito os tons, sendo assim os 
melhores resultados obtidos com cores suaves e foscas. A pintura de afresco atingiu seu mai-
or desenvolvimento entre os séculos XIII e XVI, tendo a Itália como seu grande centro. Entre 
os pintores destacam-se Giotto e Michelângelo. 
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Interior da Capela Sistina – http://www.geocities.com/aula2_br/michelangelo-sistina.html 
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Uma leitura hermenêutica do Juízo Final de Michelângelo 
Afresco Juízo Final – http://www.geocities.com/aula2_br/michelangelo-juizogeral.html 
Pintado na grande parede atrás do altar da Capela Sistina, o 
Afresco “Juízo Final” pode ser citado como uma das obras primas da 
pintura universal. Baseada no livro de Apocalipse, capítulo 20, nela 
“Michelângelo junta as visões de João sobre o fim da humanidade, o 
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advento futuro do dia final, no qual todos serão submetidos ao 
julgamento do Cristo.”10 Todos os elementos que compõem o afresco 
falam da relação Deus-homem-Juízo Final. São visões aterradoras, 
carregadas de vida, força espiritual e tensão, baseadas na técnica 
greco-romana da escultura. Embora pinte os corpos constituindo 
grandes figuras plásticas, a valorização da sua expressão marca esse 
trabalho por intermédio de corpos desnudos, como podemos ler na 
definição de Elza Carrenho11 
Os seus nus diferenciam-se da impassividade dos da Grécia 
Antiga. É natural que assim o fosse, pois Deus criou o homem à 
sua imagem e semelhança e lhe deu uma alma, o que fica muito 
marcado nos nus pintados no teto e no Juízo Final da Capela 
Sistina. O corpo humano nu que até então tinha reprimida e 
proibida a sua re-apresentação pela Igreja, como acontecia no 
período gótico, agora se torna um meio nobre de expressão pela 
sua origem divina. 
À primeira vista, o afresco é um todo com as figuras em 
movimento. No entanto, percebe-se nos agrupamentos uma certa 
simetria. A gigantesca composição aparece dominada pela vigorosa 
figura do Cristo-Juiz, o protagonista. Uma nuança clara, com maior 
foco de luz, envolve as figuras de Cristo e Maria: os que dele se 
aproximam, absorvem-na. Com seu corpo juvenil, irrompendo com 
força poderosa, Cristo emerge, corajosamente, desse círculo de luz e 
pronuncia a sentença final sintetizando “o Alfa e o Ômega” — Está 
feito! — ordenando a salvação dos bem-aventurados e o castigo dos 
pecadores.  
Ao lado do Cristo está a Virgem, de olhos baixos, numa atitu-
de compassiva. Já não pode defender a humanidade, está impotente: 
                                               
10
 CARRENHO, Elza Aparecida de Andrade. O Juízo Final no espaço sagrado da Capela 
Scrovegni à Capela Sistina, p.109. 
11
 Ibidem, p.99. 
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a decisão foi tomada! À direita e à esquerda está a multidão de san-
tos, mártires e eleitos. Parte desses eleitos são figuras anônimas, que 
já conquistaram a salvação das quais somente Deus conhece o valor. 
Em outra parte temos os santos e mártires: aqui estão os que já con-
quistaram a salvação com o sacrifício da própria vida juntamente 
com os objetos com os quais foram suplicados. A salvação da huma-
nidade passa necessariamente pelo sacrifício do Cristo, pela cruz e 
ressurreição. A figura colossal de São João Batista, com a pele de um 
animal, aproxima-se do Cristo pela esquerda. Imediatamente à sua 
direita e mais próximo do Cristo está Santo André com a cruz. 
Na parte superior do afresco, anjos levam à cena do jul-
gamento os símbolos da Paixão (a cruz, os dados e a coroa de 
espinhos [à direita] e a coluna da flagelação, a escada, a espon-
ja [à esquerda]). O movimento circular de gesto do poderoso 
Cristo impulsiona um rodamoinho que lança (à direita) os con-
denados para baixo, e ergue aos céus (à esquerda) os eleitos. O 
resultado é um cataclismo cósmico: uma confusão de corpos de 
proporções heróicas e paixões torturantes. O desenfreado a-
montoado das imagens torna ainda mais aterrador o espaço 
abismal. Adão é retratado segurando a pele que cobriu a sua 
nudez lembrando, dessa maneira, que toda a humanidade será 
julgada, ninguém estará isento, o primeiro homem também 
estará lá. 
Aos pés da Virgem está São Lourenço com a grelha, o 
instrumento de seu martírio. À direita do Cristo reconhece-se 
São Pedro com as chaves e São Paulo, com a barba e um man-
to. Logo abaixo, São Bartolomeu aos pés de Cristo segura a 
própria pele e mostra ao Juiz a faca e sua própria carne martiri-
zada (a face de sua pele é um auto-retrato de Michelângelo 
O Juí zo F in a l  d e Mic h el ân g el o 
R ec epç ão d e e l emen t os  esc at o l óg ic os  c r is t ãos  d o Af resc o S is t i n o 
 
39 
retratando seu sarcasmo marcando ali a sua confissão pessoal 
de culpa e de indignidade). Atrás de São Bartolomeu está Ur-
bino, o ajudante do artista. Mais à direita vê-se São Simão com 
uma serra; São Basílio com o pente para cardar a lã; Santa Ca-
tarina de Alexandria segurando a roda da tortura; São Sebastião 
com as flechas; e a figura que segura uma cruz enquanto olha 
para baixo em direção ao vazio talvez seja Simão o Cireneu.  
Deus procurará redimir a maior parte da humanidade. Is-
so é demonstrado no centro do Afresco, abaixo de Cristo, o 
juiz, como é destacado na seguinte descrição: 
Equilibrando-se em vôo, exatamente abaixo do Juiz Divino e 
acima das regiões infernais, anjos tocam as trombetas e convo-
cam as almas ao julgamento. Um anjo segura o livro das boas 
ações (à esquerda), cujo tamanho corresponde a pouco menos 
da metade do livro das más ações (à direita)12. 
O pouco espaço destinado ao inferno ressalta a miseri-
córdia divina. Somente os pecadores que não se arrependerem 
serão nele lançados. Os demônios também são figuras antro-
pomórficas, envoltas em sombras. Para estes prevêem-se so-
frimentos atrozes. Essa cena apesar de ocupar um pequeno es-
paço é expressa por grande intensidade e dramaticidade. Nessa 
cena do inferno Michelângelo destaca a presença do barqueiro, 
numa alusão a Dante e a “Divina Comédia”. Neste nível a ima-
gem faz referência a Caronte, o barqueiro, que recolhe as moe-
das colocadas sob a língua dos mortos (utilizadas para pagar a 
passagem do morto para a outra vida) e, no mesmo nível, a 
                                               
12
 Michelangelo and Raphael in the Vatican: Special Edition for the Museums and Papal 
Galleries. Tradução: Stefania Contessa Panicohttp://www.religiaocatolica.com.br/conteudo/
capela_sistina.asp, acessado em 22/set./2005 
Gl ór i a  Mar i a  D .  L .  Pr at as  e R og ér i o  S .  P i r es  
R evis t a  C ami n h an d o,  v .  10 ,  n .  2  [ 1 6] ,  p .  2 5- 4 2,  j u l . / d e z.  2 0 05 
40 
visão do inferno como um charco lodoso. Nela, Caronte, o bar-
queiro infernal “dos olhos como brasas ardentes” ergue amea-
çadoramente o remo sobre as almas danadas que tentam pular 
do barco. No rosto de Caronte, Michelângelo auto-retrata o seu 
algoz, o Papa Paulo III que, como mentor da obra, lhe causou 
muitos constrangimentos e desmerecia constantemente o traba-
lho do artista. 
Esses são os elementos que destacamos dessa leitura ico-
nográfica. Essa obra maneirista nos reporta a essas imagens de 
forma elíptica. Entra-se no texto pela luz que envolve Cristo. 
Seguindo seu olhar, passa-se pela região dos apóstolos e márti-
res; inicia-se a descida ao inferno; passa-se pela região dos 
mortos; volta-se por meio dos santos ao Cristo e sua mão er-
guida remete o espectador a fazer novamente o mesmo percur-
so. Nela não se tem uma visão do Paraíso, pois os homens es-
tão em julgamento sendo conduzidos aos seus lugares eternos. 
Considerações finais 
A pintura analisada nessa obra de Michelângelo expressa 
não somente o tratado teológico das “últimas coisas”, necessá-
rias para a compreensão desse projeto iconográfico, mas uma 
hermenêutica sobre a humanidade e seu caminhar, marcadas na 
obra do autor pelo Renascimento e Maneirismo. As idéias Re-
nascentistas incorporam um realismo e uma força presentes em 
cada bloco de imagens, principalmente pela perspectiva e pela 
luz. O reflexo maneirista dispõe as figuras e os elementos, de 
maneira circular, permitindo-nos ver, nessa seqüência de ima-
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gens escatológicas na temática do julgamento final, que, por 
meio da misericórdia divina, haverá mais salvos e redimidos do 
que condenados e aterrorizados levados ao inferno.  
No Juízo Final, Michelângelo cria um quebra-cabeça nar-
rativo em que o sujeito, mediante o olhar, contempla (com-
templum, olhar religiosamente) e admira (ad-mirar, olhar com 
encanto) a escrita apocalíptica do autor na presente obra. Verda-
deiras narrativas bíblicas contadas em forma de “prosa” e arte. 
Falta aos protestantes um olhar compreensivo da percep-
ção e recepção desses elementos imagéticos, compostos ao 
longo da história da Igreja Católica. Visão esta dirigida como 
princípio doutrinário que, por meio de suas imagens teológico-
pedagógicas, em forma de arte, serviram de aprendizado e dou-
trinação de iletrados e, não somente, como demonstração de 
autoridade e poder. 
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